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Resumo

Neste artigo usamos como objeto de pesquisa o jeans, que é o tecido mais utilizados em produtos de moda atualmente, que tem como origem um produto destinados aos trabalhadores braçais, que ao longo da sua história se disseminou como produtos para a todas as classes sociais, sendo atualmente uma peça obrigatória no vestuário da sociedade moderna. Desenvolvemos a pesquisa com o objetivo de analisar os aspectos históricos e econômicos deste tecido, relacionando o seu desenvolvimento com a teoria de moda. Esse trabalho teve como metodologia  uma pesquisa exploratória bibliográfica, utilizando livros, artigos e teses. Concluímos que a evolução dos produtos de jeans foi uma exceção entre os produtos de moda, que geralmente são lançados pelas classes sociais mais ricas e copiadas pelas outras classes sociais, evidenciando as suas diferenças. 
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Abstract

In this article we use the object of the search jeans, which is the fabric used in more products in fashion today, which is a product intended for home workers arms, which throughout its history and products spread to all social classes, is currently a mandatory piece of clothing in modern society. We developed the research with the aim of examining the historical and economic fabric of this, linking its development with the theory of fashion. This work had as an exploratory bibliographic research methodology , using books, articles and theses. We conclude that the evolution of products of jeans was an exception among the products of fashion, which are usually initiated by social class richer and copied by other social classes, highlighting their differences. 

Keyworks: Jeans, Fashion, Economic.

INTRODUÇÃO


Ao pensarmos em Moda apenas como um vestuário ou como um modo de se vestir cometemos um erro, pois Moda é uma forma de linguagem constituída de signos que exprimi uma forma de expressão, de comunicação (GARDIN, 2008).


O indivíduo mostra através das vestimentas e dos adornos a qual classe, a qual “tribo” pertence, construindo um discurso de acordo com o seu meio e dessa forma, cria seu discurso moral, estético, ético, político e econômico. Essa adesão não ocorre com particularidade à roupa, mas também em outras áreas, como a política, a filosofia e a questão social (GARDIN, 2008).


A padronização pode ser relacionada diretamente com a questão da imitação de classe que o autor Simmel (1858) coloca em seu a artigo, “A Moda”. As classes inferiores têm a tendência de imitar as classes superiores uma vez que elas são vistas como modelos. E, para que haja a socialização da primeira, elas passam a seguir o modo de vida da segunda. 


As grifes também assumem o papel de comunicação com o meio exterior, uma vez, que representam símbolos de uma determinada classe social consumidora, portanto, há adesão dos valores sociais, políticos, filosóficos e estéticos.


Nesse artigo pretendemos discutir como jeans, certamente o tecido mais usado em produtos de moda atualmente, subverte as definições de moda iniciando o seu uso por operários e trabalhadores rurais e se dissemina como uma peça básica de qualquer guarda-roupa, independente da classe social. Também discutimos as questões econômicas do mercado do jeans que permanentemente está em crescimento.

DESENVOLVIMENTO

História


Durante a primeira Guerra Mundial é perceptível como às roupas foram niveladas e adquiriram o teor político e ideológico, uma vez que, houve a simplificação das vestimentas por causa dos acontecimentos econômicos e as dificuldades geradas pela Guerra; as mulheres assumiram alguns dos trabalhos masculinos para o sustento da família. Desse modo, começou uma mudança social, a qual foi transmitida para as roupas. Nessa época a indumentária, principalmente a feminina, perde seu glamour e sua soberania, tornando-se práticas e baratas. 


Na década de 1940, durante a Segunda Guerra Mundial, a roupa masculina passa por uma transformação, “os homens usam um estilo zoot, com ombros largos e paletó até os joelhos, calças folgadas e cores fortes. O brim passa a ser usado em praticamente todos os tipos de roupas.” A partir desse período, podemos considerar que o Jeans principia-se nas roupas do cotidiano, não sendo ligadas apenas as roupas dos “homens do campo” (CAITORA, 2006).

 
Esse tecido que antes era usado para cobertura de barracas, foi transformado em calças em 1853, pelo alemão Levi Strauss por ser resistente aumentando a durabilidade das roupas dos trabalhadores. A primeira criação foi uma calça de lona com três bolsos; para que os mineiros guardassem suas ferramentas. Graças a sua alta resistência, elas ganharam mercado principalmente entre mineiros e vaqueiros.


Em 1860, Strauss faz a opção pelo sarge de Nîmes (tecido fabricado na cidade de Nîmes, França). Esse era feito de algodão resistente e grosseiro, e tinha como destino as roupas dos escravos do Sul. Mas foi na indústria têxtil de Maryland, Nova Inglaterra, que o tecido se popularizou. 


Assim nasce a Levi’s, mas o Jeans ainda não era considerado uma peça apresentável  perante a sociedade. Ao mesmo tempo, em 1857, surge, em Paris, a alta-costura – roupas feitas sob medidas e modelos assinados.

Segundo Bourdieu (2008), a Moda surge e flui das classes superiores para as inferiores, por exemplo, a alta-costura. Mas como toda regra há uma exceção, o Jeans faz o caminho inverso, saí das classes inferiores e incorpora-se as classes superiores, tornando-se um produto popular, mas ao mesmo tempo ganha a função de diferenciador de classe ao ser produzido pelas grifes.


Este fato se dá na década de 1940, pelo novo estilo masculino e a incorporação do brim, e também pela influência do cinema através dos heróis - os cowboys americanos - que vestiam as calças do campo. 


O Jeans ganha espaço na moda jovem ao mesmo tempo em que o Rock in Roll revoluciona e choca os tradicionalistas. Assim como os movimentos revolucionários adotam o jeans como uniforme, os hippies aderem-no como forma de protesto ao sistema, em que precisam estar bem vestidos e limpos.  


Mas, não podemos esquecer que ao mesmo tempo a alta costura continua ganhando seu espaço com os estilistas Courrèges, Yves Saint Lourent, Kenzo, Clavin Klein, e outros. Foi nesta mesma época, na qual ocorria à mistura de culturas e estilos que em 1970, Calvin Klein, causa choque e indignação aos conservadores ao colocar o jeans na passarela, abrindo espaço para uma roupa apresentável e também para o poder da grife, da assinatura, recebendo um valor simbólico.


A partir da década 1980, surge a lavanderia, que tinha o intuído de amaciar as calças através das lavagens com pedra pomes (stonagem). Antes, elas chegavam aos consumidores de modo bruto e só se tornavam maleáveis após as lavagens domésticas. Além de amaciar as peças, as lavagens contribuíram para a produção de efeitos, como  used, dirty, puído, raclado, plissado, resinado, etc. agregando maior valor ao produto e os transformando ainda mais em um artigo de Moda desejado. Com a introdução destes processos no segmento de jeans, que se tornaram determinantes para qualidade do produto final, foi possível desenvolver uma infinidade de novos produtos.  


Apesar dos produtos jeans terem se disseminado em todas as classes sociais, com a versatilidade do tecido, com as mais diferentes gramaturas, padronagens, modelagens e acabamentos, esse mercado criou formas de diferenciação, principalmente pelas marcas, que a segmentaram entre produtos premium e populares, de forma que confirmam a teoria de Simmel (1858) que diferenciam as classes sociais pela maneira de se vestir, apesar de usarem um produto de características semelhantes. Outro fato que confirma esta segmentação do mercado jeans, é que a tendência atual das grandes marcas de produzir produtos em pequenos lotes, tornando acessível a poucos consumidores, passando a sensação que o produto é exclusivo, que irá diferenciá-lo dos demais consumidores. 

Economia


Segundo a ABIT (Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção), o Brasil é o segundo maior produtor de denim do mundo, apresentando uma produção de 45 milhões de metros por mês, dos quais 10  milhões são exportados. Essa produção perde apenas para China.

 
Uma outra pesquisa apresentada pelo mesmo órgão em 2004, diz que foram fabricadas aproximadamente 204.207.000 de calças no país, sendo o estado de São Paulo o maior produtor seguido dos estados de Pernambuco (Toritama), Ceará (Fortaleza e municípios próximos, como Horizontina), Goiás (Goiânia) e Paraná (Maringá e Londrina), isso mostra a grande relevância que o setor possui dentro da economia nacional.


Uma das características atuais deste mercado são as empresas que se especializam na prestação de serviços de terceirização ou sistema de Private Label, desenvolvendo produtos próprios com etiquetas de clientes renomados. Desta forma as grandes marcas não necessitam possuir uma grande estrutura industrial, para produção das suas coleções, se concentrando no processo criativo e conceitual dos seus produtos.


Analisando o mercado internacional, observamos que ao mesmo tempo em que os Estado Unidos exportam os produtos jeans ele também é um grande importador, devido ao fato de ser o maior consumidor per capita de jeans do mundo e sua produção não atende a demanda. O Estados Unidos consomem aproximadamente 40% do consumo mundial e suas instalações estão por volta de 20% (BNDES,1999).


Com relação ao mercado europeu podemos dizer que há um aumento do consumo, mas se compararmos com os Estados Unidos esse número é bem menor, isso porque há grandes variações regionais e poucas marcas populares, uma vez que o jeans é visto como um artigo de Moda para os consumidores europeus ao contrário dos Estados Unidos. 


Alguns dos mercados de denim que vêem crescendo, mas que apresentam baixo consumo per capita é do o México (exporta grande parte para o EUA via NAFTA) e da Índia. O Brasil, também se encaixa nesse perfil, hoje está em segundo lugar da produção mundial, mas o consumo ainda é pequeno relacionado a outros países. 


O crescimento no Brasil pode ser observado pelo grande número de marcas que constantemente surgem e pelo reconhecimento dos produtos no exterior, além de ser um dos maiores exportadores de commodites (peças básicas) o jeanswear tem seu reconhecimento, principalmente pelo seu estilo.

METODOLOGIA

Esse trabalho teve como metodologia uma pesquisa exploratória bibliográfica, utilizando livros, artigos e teses.

CONCLUSÃO


O jeans se transformou em um dos maiores ícones da Moda durante o século XX. Isso se deve, ao jeans ter se tornado um desejo de Moda, com a contribuição das marcas e dos grupos que o consomem, construindo códigos de linguagem, de comportamento e criando discursos moral, estético, ético, político e econômico. Apesar do denim  ter sido contrário ao movimento de Moda, ele não deixou de tomar grandes proporções por não ter sido um artigo imposto. “A autonomia individual impulsionou  o prazer das massas de negar os padrões da época e ao mesmo tempo  se transformou em manifestação individualista fundamentada no culto ao corpo (década de 1990)”. Hoje, é um dos tecidos mais fabricados no mundo e um dos mais usado pelas populações, obtendo valores para si e aos grupos consumidores. Esses valores podem ser observados na economia (lavanderia e confecção) e também nas questões sociológicas da imitação e da diferenciação social.


  REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BOURDIEU, P. A produção da crença. Contribuição para uma economia dos bens simbólicos. p 113 a 185. Editora Zouk. Porto Alegre, 2008.

BOURDIEU, P. A distinção. Crítica social do julgamento. p 83 a 121. Editora EDUSP, 2007.

CATIORA, L. Jeans, a roupa que transcende a moda. Editora. Idéias & Letras. Rio de Janeiro, 2006.

GORINI, A.O.F. O Segmento de índigo. BNDES. Setorial, Rio de janeiro, n. 10, p. 313-334, set. 1999. Disponível em: http://www.bndes.gov.br/conhecimento/bnset/set1009.pdf.

MIRRIONE, H. O país do jeans. Moda – FolhaOnline nº 16. ano 4. dez de 2006. Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/folha/especial/2005/moda16/mo1612200504.shtml.

SIMMEL, G. A Moda. p. 163 a 190. IARA- Revista de Moda, Cultura e Arte. São Paulo v.1 N.1. Abr/Ago. 2008.

Patrícia Mello Silva – Graduanda do 2° ano em Têxtil e Moda pela Escola de Artes, Ciências e Humanidades - Universidade de São Paulo
Maurício de Campos Araújo – Graduado em Química Industrial pela Faculdades Oswaldo Cruz, Mestre e Doutor em Ciências pela Universidade Federal de são Paulo (UNIFESP), atualmente professor do curso de Têxtil e Moda da  Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo.

Agradecimento a Reitoria da Universidade de São Paulo, que através da Pró-Reitoria de Graduação concedeu uma bolsa de iniciação científica vinculado ao programa “Ensinando com Pesquisa”, para o desenvolvimento deste projeto.

